Parâmetros de Transformação entre os Sistemas Geodésicos SICAD e SIRGAS2000,4
Para a elaboração do novo Mapeamento do Distrito Federal (2010) elaborado pela TERRACAP visando compatibilidade com o Sistema Geodésico Brasileiro (SGB), houve a necessidade de alteração do referencial geodésico do SICAD para o SIRGAS-2000,4. Assim como ocorre em todo Território Nacional haverá um período de transição de 3 (três) anos, onde órgãos públicos, privados e profissionais liberais necessitarão transformar coordenadas para adequação e compatibilização entre projetos.  

O Sistema Cartográfico do Distrito Federal - SICAD foi criado em 1976. Suas principais características são:

· Possuir articulação sistemática própria;

· É referência oficial e obrigatória para todo e qualquer trabalho de topografia, cartografia, demarcação, estudos de engenharia e de urbanismo no DF (Decreto Distrital n.º 4.008/1977).

· O território do DF localiza-se em 2 fusos do sistema UTM, a saber, fuso 23 e fuso 22, porém a representação cartográfica é feita apenas no fuso 23 que foi expandido a oeste.
· O referencial geodésico sobre o qual desenvolveram-se todos os mapeamentos do  SICAD realizado antes de 2010 era o ASTRO DATUM CHUA com os seguintes parâmetros:

Elipsóide: Hayford (elipsóide internacional de 1924);

Semi-eixo maior a = 6.378.388 m;

Achatamento f = 1/297;

Parâmetros referentes ao posicionamento espacial do elipsóide:

Orientação topocêntrica:

Ponto Datum = Vértice de triangulação Astro Chuá;
φG = 19º 45' 41,6527" S;

λG = 48º 06' 04,0639" WGr.;

φA = 19º 45’ 41,34” S;

λA = 48º 06’07,80” WGr.;

AG = 271° 30' 04,05" SWNE para VT-Uberaba;

N = 0,0 m.

Onde:

φG = Latitude Geodésica;

φA = Latitude Astronômica;

λG = Longitude Geodésica;

λA = Longitude Astronômica;

AG = Azimute Geodésico;

N = Ondulação Geoidal.

Quais são os grandes problemas na continuação da utilização do referencial geodésico (original) do SICAD?

· Evoluiu fora do Sistema Geodésico Brasileiro (SGB);
· É referencial obrigatório para representação espacial no DF, porém é incompatível com a Lei Federal nº 10.267/2001 e com o Decreto nº 4.449/2002 (Lei do Georreferenciamento); 
· Sua rede de pontos de apoio geodésico, implantada na década de 70 e em meados da década de 80 não é coerente com os padrões atuais de precisão e acurácia. e
· Os vetores não estão orientados, não permitindo ajustamento satisfatório;
Sistema Geodésico Brasileiro (SGB)
A partir de 2005 o Sistema de Referência Oficial do Brasil passou a ser o “SIRGAS2000,4”, conforme Portaria 1/2005, de 25/02/2005 – IBGE, cujos parâmetros principais são: 
· Nomenclatura oficial:

Sistema de Referência Geocêntrico para as Américas.

· Sistema Geodésico de Referência:

Sistema de Referência Terrestre Internacional - ITRS (International Terrestrial Reference System).

· Figura geométrica para a Terra:

Elipsóide do Sistema Geodésico de Referência de 1980 (Geodetic Reference System 1980 – GRS80);

Semieixo maior a = 6.378.137m;

Achatamento f = 1/298,257222101.
· Origem:

Centro de massa da Terra (Geocêntrico).

· Orientação:

Polos e meridiano de referência consistentes em ±0.005” com as direções

definidas pelo BIH (Bureau International de l´Heure), em 1984,0.

· Época de Referência das coordenadas:

2000,4.

· Materialização:

Estabelecida por intermédio de todas as estações que compõem a Rede

Geodésica Brasileira, implantadas a partir das estações de referência.

OBS: O período de transição para a adoção do SIRGAS2000 é de 10 anos, já transcorridos 5 anos.
Parâmetros de Transformação

O IBGE com a publicação da Resolução do IBGE N° 22, de 21/07/83, estabeleceu para o Sistema Geodésico Brasileiro (SGB), as fórmulas oficiais de transformação entre os Sistemas Geodésicos usados no Brasil e os respectivos parâmetros de transformação entre alguns dos Sistemas de Referência. Com a publicação da Resolução do IBGE N° 23, de 21/02/89, entre outras alterações, apresentou os parâmetros de transformação oficiais entre SAD69 e o WGS84 e introduzida a fórmula dos Três Parâmetros como método de transformação oficial. Os parâmetros de transformação entre o SAD69 e SIRGAS2000,4, foram apresentados diretamente na Portaria 1/2005, de 25/02/2005 – IBGE.

Como o SICAD não é um Sistema Geodésico reconhecido oficialmente, o IBGE não publicou seus parâmetros de transformação para SIRGAS2000,4, diante do exposto, os Técnicos da TERRACAP calcularam os referidos parâmetros pelo modelo matemático adotado pelo IBGE, que consiste da aplicação dos 3 parâmetros de translação nos eixos cartesianos geocêntricos do sistema de referência de origem. Conforme fórmula abaixo:
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Fórmula dos 3 Parâmetros aplicadas a coordenadas cartesianas tridimensionais
Os parâmetros de Transformação de SIRGAS2000,4 para SICAD, são:

Δx = + 144,35 m 
Δy = - 242,88 m 

Δz = + 33,22 m 

Para transformar de SICAD para SIRGAS2000,4, basta utilizar os mesmos valores invertendo os sinais:
Δx = - 144,35m 
Δy = + 242,88m 

Δz = - 33,22m 
OBS: Os valores apresentados acima forma confirmados por Responsáveis Técnicos do IBGE.
